Lição de vida...
Oi filha, hoje como tantos outros dias acordei com vontade de falar de ti e toda vez que isso acontece é pura emoção. Que bom estar com você, aprender com você, muito mais que te ensinar. A oportunidade foi dada pelo criador, para que eu cresça, com você.

Agradeço por estar aqui, comigo, dizendo todos os dias papai te amo, seu carinho é indescritível, me acalma, me enche de vida.

Todos somos diferentes, ainda bem, mas as vezes penso por que uma criança com síndrome de down, tem a capacidade de mostrar, ensinar, a observar um detalhe que passaria despercebido, não pelo valor, mas pelo fato de que aos poucos, com o passar do tempo, perdemos a capacidade de observar-los.

Quantas vezes você sentiu vontade de dizer te amo? E quantas vezes disse? Por que se sentia, dizer seria um detalhe, não precisava, será?
A vida passa muito depressa, você filha, cresce, muda, mas carrega a simplicidade de ser, bela, amiga, carinhosa e sobretudo, não deixa de dizer eu te amo papai, então eu digo para que todos possam ouvir, eu te amo minha filha. Não basta sentir, é preciso dizer.
Antonio 41, pai da Fernanda 06 anos, que tem síndrome de Down. 
